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      Caro professor, cara professora


    




    A implementação da proposta do Novo Ensino Médio é um desafio para gestores, professores e estudantes. Esta obra de formação continuada tem o objetivo de auxiliá-lo nesta importante jornada, que exigirá de você grande capacidade de adaptação.




    O Ensino Médio está sendo profundamente transformado, e você é peça-chave nesse processo de transformação. Será necessário construir novas relações de ensino e aprendizagem em que o estudante é o centro do processo, ao mesmo tempo que os componentes curriculares são trabalhados de maneira cada vez mais integrada, por meio de metodologias ativas.




    O trabalho aqui desenvolvido ocorrerá por meio de atividades e vivências, ora individuais, ora coletivas, com base em suas experiências pessoais no que diz respeito à profissão e ao seu projeto de vida, de modo que você possa ressignificar sua prática pedagógica visando promover uma educação integral que capacite os jovens a atuar, com competência e responsabilidade, na sociedade em que vivem.




    Para transformar a sala de aula em um espaço vivo, em que ideias matemáticas são discutidas, confrontadas, validadas ou refutadas, aplicadas a situações reais e integradas a outras áreas de conhecimento, vamos propor situações que o farão refletir sobre a Matemática e a Matemática escolar, seus processos de ensino e aprendizagem e sobre a função da avaliação, levando em conta suas experiências pessoais e a escola que o formou.




    Esperamos que este trabalho o auxilie a atuar de forma criativa, de acordo com suas possibilidades e com a realidade em que está inserido, neste importante momento em que novos parâmetros são estabelecidos visando construir um Ensino Médio que faça mais sentido para nossas juventudes, que vivem e atuam em uma sociedade mediada pelas tecnologias digitais.




    Os autores


  




  

    Conheça seu livro




    Esta obra, cujo intuito é apoiar o professor de Matemática na implantação do Novo Ensino Médio, está dividida em quatro unidades, que abordam os seguintes temas, respectivamente: “Projeto de vida do professor”, “Problematização do ensino disciplinar”, “Problematização da interdisciplinaridade” e “Novos processos de avaliação”. Veja a seguir o que consta em cada unidade, as seções e os ícones por meio dos quais as unidades se organizam, o quadro descritivo das atividades e vivências por unidade e as referências complementares. Ao final do livro constam as referências relativas a cada unidade.




    As unidades




    Unidade 1: Conhecimento de si, do outro e de nós




    Essa unidade convida o professor a refletir sobre suas vivências pedagógicas no contexto escolar do Ensino Médio. Pensamos e entrelaçamos o conhecer-se, o relacionar-se e o projetar-se para que o professor amplie seu conhecimento de si e sua relação com os jovens, os pares e a comunidade escolar, projetando-se para um mundo em transformação.




    No primeiro momento, o professor é convidado a conhecer-se, a se ver não somente em sua subjetividade mas também em sua condição de professor inserido no tempo e no contexto escolar, avaliando aquilo que considera positivo em sua trajetória e o que precisa ser revisto ao longo de sua jornada profissional. O ato de conhecer-se é o primeiro passo, pois possibilita a rememoração da trajetória e o reconhecimento do protagonismo. Isso ajuda o professor a recriar a sua biografia, estabelecendo conexões entre passado, presente e futuro, o que favorece um conhecimento mais efetivo sobre si e os planos a serem desenvolvidos em um mundo de grandes transformações tecnológicas. O processo de se conhecer é desafiador, pois remete esse profissional às construções e desconstruções dos muitos aprendizados.




    Com o tempo, vamos construindo e desconstruindo aquilo que acreditamos ser o melhor em nossa caminhada, aprendendo e conhecendo cada vez mais as possibilidades de nosso percurso profissional, como professores. Sabemos que nada é para sempre e que mudanças são necessárias. Precisamos adaptar nosso conhecimento com base no ensino aos alunos nativos digitais que temos hoje. Muitos esforços precisam ser empenhados por uma escola mais aberta e viva, que favoreça a integração de seus pares e jovens. Nesse processo, o erro não pode ser visto como algo negativo, e sim como parte no desenvolvimento de uma mentalidade de crescimento. Quando os professores estimulam e motivam os alunos a pensar criticamente por meio de situações que promovam o engajamento e a investigação, ajudam-nos a se apropriarem de seus respectivos protagonismos. O conhecer-se culmina na expectativa de acolher todo o potencial da juventude em projetos que ampliem a relação entre a escola e a comunidade, por isso os conhecimentos se deram na perspectiva do Eu comigo mesmo.




    No segundo momento, o desafio é relacionar-se. Não se trata de toda a conjuntura relacional, mas das relações que envolvem os pares e os jovens, valorizando-se a linha de tempo de cada professor. Paralelamente, o relacionar-se exige uma nova percepção da multiplicidade vivencial dos jovens em seus respectivos contextos culturais. A ideia de ubuntu – eu com os outros – será evidenciada por nós, especialmente na construção de pequenos gestos que demonstram o cuidado comum. Uma palavra importante para a construção do relacionar-se é a empatia, ou seja, colocar-se no lugar do outro. Nesse processo, tocaremos na importância da influência para a boa convivência e os bons relacionamentos no contexto escolar. No relacionamento, enriquecemos a troca, sobretudo pelo aprendizado de uns com os outros. Esse processo demanda tempo. Nessa unidade destacamos os relacionamentos que influenciam a vida do professor e que afetam a comunidade escolar e os jovens. Mais do que isso, é fundamental pensar nas influências que decorrem da família, da comunidade, das amizades, da escola e dos professores, interferindo em como cada um vê e pensa o mundo.




    Finalizamos nossa discussão desse segundo momento com um debate sobre a ética e suas confluências na vida social e escolar. Falamos da abertura da escola e da relação da família com ela, dos jovens com as redes sociais, e deles com o professor, dando foco às possibilidades de compreensão deste novo cenário, trazendo o mundo dos jovens para o convívio, além da boa relação ética com os pares. Abordamos também o desenvolvimento do pensamento computacional.




    No terceiro momento, o desafio é projetar-se. Iniciamos nossa reflexão tendo como base uma discussão efetiva sobre a superação de paradigmas. Usamos a expressão superação em vez de quebra, pois não quebramos paradigmas, apenas os superamos. É importante trabalhar diferentes metodologias ativas de ensino e projetos conectados com a vida real. O mundo e suas transformações requerem novos olhares e novas posturas. Nesse processo, torna-se preponderante estabelecer novas rotas e novas estratégias criativas. O aparato tecnológico pode se tornar um bom aliado nas projeções dos professores. Ao fim, enfatizamos a importância da formação continuada dos professores. Nesse sentido, a BNCC propõe repensar como se aprende e, consequentemente, como se ensina.




    Você, que se encontra sempre em processo de aprendizagem, é um professor que tem condições de ver o mundo de diversas formas, aprendendo mais com seus pares. Além disso, você pode aprender como utilizar as novas ferramentas e tecnologias a serviço da aprendizagem de seus alunos. E, por fim, abrimos todo o projeto para que o professor faça sua avaliação contínua.




    Embora o foco desta obra seja o professor de Matemática, os temas nessa primeira unidade são interligados. Eles se entremeiam aos desafios enfrentados pelos professores de um modo geral, no dia a dia da escola. O projeto de vida envolve também os pares e os jovens. O professor é convidado a fazer seus registros no Diário de bordo – um instrumento essencial para que a memória fique registrada.
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    Aprender a utilizar novas ferramentas e tecnologias é fundamental para auxiliar na aprendizagem dos alunos.




    Toda essa subdivisão foi pensada com base nas orientações da BNCC. Buscamos, também, outros subsídios teóricos que pudessem corroborar nossas argumentações. Todo esse processo foi estruturado por meio de uma série de vivências e ações para o aprofundamento das ideias. As proposições das vivências buscaram integrar a realidade, retornando a ela com reflexões e registros.




    Espera-se que, na vivência do projeto de vida, os professores encontrem e descubram em si novos conhecimentos que contribuam para as novas perspectivas que favorecem as habilidades e competências dos jovens nativos digitais no século XXI. Importa dizer que nos encontros e nas descobertas, que se inserem neste futuro já presente, as necessidades e os sonhos dos jovens serão mediados pelo professor, favorecendo e direcionando as muitas expectativas que surgem neste novo mundo.




    Unidade 2: O saber disciplinar em xeque




    No que se refere à Unidade 2 desta obra, a discussão gira em torno dos objetos de conhecimento e suas relações com as habilidades e competências específicas da Matemática. Na organização da BNCC, os objetos de conhecimento estão implícitos nas habilidades; assim, um mesmo objeto faz parte de várias habilidades e pode contemplar o desenvolvimento de mais de uma competência específica.
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    As vivências do projeto de vida possibilitam explorar novas competências e habilidades dos estudantes.




    Nessa ótica, esses objetos matemáticos são vistos sob múltiplos olhares, em consonância com as habilidades e competências que se pretende desenvolver. Portanto, as discussões e reflexões propostas neste texto consideram os encadeamentos dos objetos de conhecimento com as diversas habilidades das quais fazem parte, bem como outros objetos matemáticos que auxiliam no redimensionamento dessas habilidades. Dessa forma, evita-se o isolamento e a fragmentação dos conteúdos – que na BNCC são considerados objetos de conhecimento e envolvem também conceitos e processos –, pois estes são vistos como uma teia de relações.




    Os processos matemáticos que auxiliam no desenvolvimento do letramento matemático e que envolvem atividades de investigação, resolução de problemas e modelagem estão presentes em toda a unidade, como apoio ao desenvolvimento de propostas pedagógicas que possibilitem a ampliação das aprendizagens matemáticas dos estudantes e o desenvolvimento do pensamento computacional. Os professores são convidados a aprofundar reflexões sobre esses processos, bem como a analisar situações propostas e elaborar atividades que contemplem investigação, resolução de problemas e modelagem.




    Entendemos que os processos matemáticos, defendidos pela BNCC, auxiliam na ampliação da autonomia e do protagonismo dos jovens, pois colocam os estudantes no centro do processo de aprendizagem, assim como as metodologias ativas, que também são exploradas e sugeridas como processo metodológico para o desenvolvimento de habilidades e competências. Dessa forma, é indicado o uso de aula invertida, ensino híbrido, discussões e seminários, problematização etc. Por meio das atividades propostas e das reflexões promovidas, destaca-se ao longo da unidade a importância de o professor rever os papéis dos atores do ensino e da aprendizagem matemática, atribuindo funções mais ativas para os estudantes, como forma de desenvolver e ampliar sua autonomia e auxiliá-los na construção de seu projeto de vida.




    Na perspectiva do desenvolvimento da educação integral, defendida pela BNCC, essa unidade discute e sugere diversos objetos de conhecimento, conectando-os à tríade de objetivos que se pretende desenvolver no Ensino Médio e que dizem respeito à consolidação, aprofundamento e ampliação dos conhecimentos matemáticos. Esses objetivos, que resgatam conhecimentos do Ensino Fundamental, têm relação estreita com as formas de organização hierárquicas e progressivas dos objetos de conhecimento e seus encadeamentos possíveis. No entanto, o professor é convidado a refletir acerca das escolhas que devem ser feitas com base na discussão entre os pares, considerando a escola, a comunidade e os estudantes. Assim como há diferentes juventudes, deve haver formas plurais de organização e encadeamento curricular dos objetos de conhecimento para atender públicos distintos e contribuir da melhor forma para a educação integral dos jovens.




    Para a BNCC, a educação integral visa à formação e ao desenvolvimento humano global e, portanto,




    [...] se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar novas formas de existir.




    BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 16 dez. 2020.




    Nessa perspectiva, o desenvolvimento de práticas e vivências propostas nessa unidade contempla uma vertente reflexiva que vai além do conhecimento matemático. Sugere e impõe reflexões dos professores e estudantes diante dos desafios da contemporaneidade. Estabelece conexões com outras áreas, como Arte, Arquitetura, Biologia, Ciências Sociais e Humanas, e centraliza o estudante como ator das reflexões, dando-lhe voz para atuar e ampliar seu protagonismo, propondo possíveis soluções para problemas reais, como o impacto do aumento do valor do gás de cozinha, a ausência de saneamento básico, a permanência dos lixões etc. Costurando toda essa forma de pensar e agir sobre os objetos de conhecimento e sua teia de relações, é incentivado aos professores, nessa unidade, por meio das reflexões, vivências e práticas, o uso de recursos tecnológicos e digitais.




    A homologia de processos está implicitamente presente na unidade por meio de reflexões destinadas aos professores, em que aparece o ícone “Metarreflexão”. Nessas reflexões, pretende-se que os professores relacionem como as atividades e vivências estão sendo conduzidas nesta obra para que possam nortear seu trabalho com os alunos.




    Em toda a unidade, o trabalho colaborativo é incentivado – tanto na atuação do estudante com os colegas quanto na do professor com seus pares. É importante que o professor tenha consciência de que o desenho, o encadeamento e os percursos metodológicos para trabalhar os objetos de conhecimento com base nas habilidades e competências propostas na BNCC são escolhas que visam formar cidadãos em sua plenitude e auxiliar os estudantes no desenvolvimento do protagonismo e dos projetos de vida. Então, são escolhas que precisam ser pensadas, analisadas e discutidas entre os pares, no chão da escola, da comunidade. É necessário um trabalho cooperativo.




    Um novo olhar para os objetos de conhecimento que tratam de Estatística é proposto nessa unidade, que leva o professor a considerar o ciclo investigativo completo para planejar e executar uma pesquisa estatística. Nessa perspectiva, ele é convidado a promover atividades em que os jovens estudantes são protagonistas das escolhas e decisões de cada etapa da pesquisa, desde a definição do tema e das questões de pesquisa até a divulgação de conclusões e a atuação sobre os resultados. Esse é um trabalho que abrange investigação, trabalho colaborativo, discussões, seminários, uso de aportes tecnológicos e digitais, reflexão sobre problemas de relevância social e atuação ativa dos estudantes.




    Espera-se que, ao explorar a Unidade 2, os professores consigam construir um arcabouço de compreensões que os possibilitem transitar com maior desenvoltura sobre os objetos de conhecimento para mapear e produzir os próprios encadeamentos e as hierarquias necessárias para desenvolver as habilidades e competências específicas, tomando como pano de fundo a análise e compreensão de sua comunidade escolar, com suas particularidades, pluralidades, necessidades e juventudes.




    Unidade 3: Área de conhecimento em foco




    No que se refere à Unidade 3 desta obra, a discussão gira em torno das conexões entre diferentes objetos de conhecimento, entendendo que essa é a principal característica da organização do conhecimento em áreas.




    Para promover essa discussão, partimos do estudo de como ocorre a organização do conhecimento na BNCC e de quais são as implicações das escolhas feitas pelo documento, visando compreender melhor o que essas escolhas nos dizem sobre a finalidade da escola brasileira, de acordo com a BNCC, e o perfil de cidadão que essa escola deve formar.




    Analisando documentos nacionais e suas explanações sobre o papel do currículo e a importância da interdisciplinaridade no Ensino Médio, propomos algumas vivências que levem o professor a refletir sobre algumas questões disparadoras fundamentais:




    

      	Para você, qual é a finalidade da educação escolar? Considerando suas escolhas diárias, praticadas no cotidiano escolar, como você tem contribuído para que essa finalidade educacional se concretize?


    




    Indo além das escolhas pessoais do professor, sugerimos que ele conecte essas escolhas com aquilo que observa e compartilha com seus pares, discutindo as propostas da BNCC para a organização dos currículos, projetos político-pedagógicos das escolas e planejamentos de aula, levando todo o corpo docente a questionar quais são as principais implicações da implementação do Novo Ensino Médio em diferentes esferas da educação.




    Para apoiar sua atuação em sala de aula, propomos vivências voltadas à prática cotidiana, passando primeiro pela análise de planos de aula e discussão sobre qual Matemática queremos ensinar e qual Matemática estamos de fato ensinando, ressaltando sempre a importância da interdisciplinaridade e das escolhas do professor em sala de aula.




    Assim, as vivências são focadas no desenvolvimento de propostas de ensino que levem os estudantes a conhecer uma Matemática relacional, cujos objetos de conhecimento não são fatos estanques, dotados de regras e fórmulas operatórias, mas sim modelos e abstrações que partem da realidade e retornam a ela com explicações e inferências. A intenção principal é superar o paradigma de que a aula de Matemática segue um padrão de apresentação de teorias e aplicação dessas teorias em exercícios e problemas.




    Partimos dessa concepção de ensino de Matemática para propor ao professor que pense em conjunto com seus alunos sobre as diversas conexões possíveis entre os objetos de conhecimento da Matemática e das outras áreas do conhecimento, levando-os a refletir sobre a Matemática que conhecem ao mesmo tempo que geram informações para que o professor possa avaliar o quanto a turma está pronta para essa nova visão da área.
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    Ensinar numa perspectiva interdisciplinar não significa romper as características das disciplinas, mas, sim, aprofundar conhecimentos tendo como ponto de partida as contribuições de cada uma.




    Ressalta-se a importância de envolver os alunos nesse processo: ao mesmo tempo que a prática do professor arraigada na execução de aulas expositivas é um paradigma difícil de ser superado mesmo pelos profissionais que estão tentando executar novos modelos de ensino e aprendizagem, é igualmente sedimentada a prática dos estudantes que se veem como agentes passivos do processo escolar.




    Assim, ao propor aos estudantes processos em que sejam mais ativos e se sintam mais responsáveis pela construção de seus conhecimentos e autônomos no desenvolvimento de suas habilidades e competências, é comum encontrar resistências que surgem mais da insegurança pelo novo modelo do que pela falta de vontade de fazer diferente. Por isso recomendamos que as primeiras vivências em sala de aula sejam vistas como condições essenciais e necessárias para estabelecer uma comunidade de aprendizagem na qual o estudante se sinta seguro para tentar, errar e aprender. Essas vivências o levarão a refletir sobre seus processos de aprendizagem e a avaliar o que já sabe e como é seu saber matemático.




    Uma vez estabelecida essa comunidade de aprendizagem e levantados os desafios que o professor deve enfrentar com sua turma, propomos um estudo sobre os diferentes contextos em que a Matemática se aplica e como fazer um melhor uso desses contextos para que sirvam de pano de fundo válido para o trabalho com as conexões entre os objetos de conhecimento estabelecidos nas vivências anteriores.
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    As vivências em sala de aula permitem aos alunos serem mais ativos no processo de aprendizagem.




    Com base nesses contextos e considerando que os professores já estão conscientes de seus desafios, chegamos ao fim da unidade propondo a análise e o planejamento de projetos disciplinares, multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares, discutindo um pouco o que é a aprendizagem baseada em projetos e outras abordagens correlatas, como o STEAM.




    A unidade termina com uma metarreflexão sobre o que foi aprendido, o que garante que o percurso da unidade seja homólogo ao seu conteúdo, utilizando o pensamento-base da pedagogia de projetos para construir, por homologia de processos, esse percurso: partimos de uma questão disparadora, apresentamos alguns contextos, propusemos o desenvolvimento de algumas etapas e culminamos o processo não só com um produto final (o planejamento de um projeto) mas também com uma reflexão que retorna à questão disparadora sobre o projeto de vida do próprio professor de Matemática.




    Unidade 4: Repensando a avaliação




    A avaliação é um tema muitas vezes tido como tabu, uma vez que é peça fundamental na tomada de decisões importantes, como aprovações e reprovações. Na Unidade 4, que encerra a obra, convidamos o docente a refletir sobre os possíveis papéis que a avaliação exerce na escola, tanto do ponto de vista dos professores quanto dos alunos. Desse modo, propomos um olhar cuidadoso para buscar o desenvolvimento de práticas avaliativas transparentes, éticas, justas e com a função principal de apoiar a aprendizagem.




    Para atingir nossos objetivos, partimos de uma proposta na qual professores e alunos fazem um levantamento de ideias iniciais sobre o que é e para que serve a avaliação, visando assim alinhar diferentes expectativas. Em seguida, por meio da leitura de alguns textos, propomos uma ressignificação de conceitos para explicitar a ideia de que provas e trabalhos são instrumentos que coletam evidências de aprendizagem, mas não encerram a avaliação em si.




    Com isso, propomos um processo avaliativo que transcenda a preparação, aplicação e correção de provas, já que essa prática se encerra na devolução das notas e não fornece o apoio às aprendizagens. O que propomos então é um ciclo que envolve planejamento, avaliação, comunicação e replanejamento.




    Para aprofundarmo-nos no tema, trazemos à tona alguns conceitos que podem ser mal interpretados na prática cotidiana, visando assim formalizá-los e buscar um senso comum. Desse modo, propomos os entendimentos a seguir.




    

      	Avaliação é o processo de coletar dados (amostras/evidências de aprendizagem), julgá-los e metrificá-los, utilizando-os para tomar decisões e comunicar status de aprendizagem aos alunos, pais, gestores e comunidade. Dessa forma, provas e trabalhos não são avaliações mas instrumentos para coletar evidências (amostras) de aprendizagem.




      	São três os tipos de avaliação, definidos de acordo com sua função. A avaliação diagnóstica visa informar o professor sobre o conhecimento prévio dos estudantes. A avaliação formativa objetiva informar professor e estudante sobre em que ponto estão durante o processo de aprendizagem, alimentando tomadas de decisão de ambas as partes. A avaliação somativa visa informar professor, estudante e comunidade (pais e gestores) sobre o status de aprendizagem dos estudantes ou da turma ao final de um processo.




      	Testes (provas, apresentação de trabalhos etc.) são instrumentos formais de coleta de evidência, mas há maneiras informais de fazer essa coleta: observação da sala, questões orais, acompanhamento do caderno do aluno etc.




      	Questões de seleção, questões dissertativas, respostas orais, autoavaliação, produção etc. são estratégias de coleta de evidências que podem aparecer em provas escritas, trabalhos etc. A escolha do instrumento e da estratégia que serão utilizados para coletar amostras de aprendizagem deve estar de acordo com a aprendizagem que se quer avaliar e com o tipo de avaliação que se quer fazer.


    




    Assim, para promover uma avaliação que apoie as aprendizagens, nosso ciclo se inicia no planejamento do professor, entendendo que é a aprendizagem que será avaliada e não o aluno. Defendemos (e propomos vivências para aprofundar essa prática) que o primeiro passo do planejamento seja a definição de objetivos de aprendizagem. Isso quer dizer que só é possível ter um plano de avaliação depois de decidir qual aprendizagem queremos atingir e como iremos saber se a estamos atingindo. Um plano de avaliação, nesses moldes, deve:




    

      	
ser feito em paralelo ao plano de ensino, considerando os objetivos de aprendizagem que se espera ter atingido em cada momento do plano;





      	determinar os momentos em que a avaliação será feita e o tipo de avaliação a ser aplicada em cada momento;




      	definir as estratégias de avaliação que serão utilizadas para coletar evidências aceitáveis de que cada objetivo está sendo atingido, de acordo com o momento do plano.


    




    Essas condições visam produzir um plano de avaliação coerente. Por exemplo, entendemos que não é adequado oferecer uma nota para os alunos após uma avaliação que se propõe a ser diagnóstica, já que é aplicada antes do processo de aprendizagem. Da mesma forma, defendemos a necessidade de oferecer feedbacks qualitativos em avaliações formativas, uma vez que sua função é apoiar o estudante em seu desenvolvimento. Por fim, entendemos que não faz sentido aplicar avaliações somativas no meio do processo de aprendizagem, quando o estudante deve estar à vontade para errar.




    A coerência deve ocorrer também na escolha dos instrumentos avaliativos, pois não devemos utilizar questões de seleção (que não consideram o processo para obter a resposta) para avaliar se o estudante desenvolveu habilidades estratégicas pessoais de resolução de problemas. Por outro lado, não faz sentido propor problemas abertos para verificar se o estudante memorizou ou entendeu um conceito operativo.




    Chegamos assim à segunda metade do processo que estamos propondo. Feito o plano de ensino e aprendizagem, aliado a um plano de avaliação que verifique e mensure o quanto dessa aprendizagem está de fato ocorrendo, sugerimos que o resultado da avaliação embase um processo de comunicação e replanejamento. Isso porque os resultados da avaliação não devem servir apenas para classificar ou rotular os estudantes ou sua fase de aprendizagem mas também para comunicar aos alunos, pais, gestores e outros entes a que ponto da aprendizagem foi possível chegar e, com base nisso, replanejar ações para avançar.




    Para aprofundar essa proposta, apresentamos dois estudos de caso: o primeiro trata da situação de um estudante que obteve nota 8,0 em uma prova com algumas questões. Refletindo sobre essa nota, esperamos deixar claro o quão pouco ela comunica. Propomos então um estudo mais aprofundado sobre quais seriam os objetivos de aprendizagem esperados para esse estudante e como poderíamos avaliá-los.




    O segundo estudo de caso é um exemplo de desenvolvimento de projeto que se conecta com a realidade dos estudantes. Ao propor ações que conectem a Matemática com o cotidiano, torna-se possível coletar evidências diversas de aprendizagens simples e complexas, ampliando a gama de estratégias avaliativas presentes no plano de avaliação.




    Esses estudos devem levar os docentes a compreender que:




    

      	o plano de avaliação segue em paralelo com o plano de ensino. Ao descrever os objetivos de aprendizagem do bimestre, por exemplo, o professor deve saber quais são as evidências de aprendizagem que ele quer que seus alunos forneçam (desempenho esperado). A definição dessas evidências é que irá nortear o plano de avaliação;




      	para minimizar injustiças, suas escolhas sobre a avaliação devem ser coerentes com o plano de ensino, transparentes em relação aos alunos e o mais objetivas possível. Além disso, é importante utilizar amostras diversas de aprendizagem (coletada com diferentes estratégias, como autoavaliação, respostas orais, produção individual, avaliação por pares, questões de seleção, questões dissertativas, produção coletiva etc.) para produzir avaliações mais justas e equitativas;




      	é papel do docente tornar a avaliação ética e voltada para a aprendizagem, evitando assim usar a avaliação e a nota como forma de punição, moeda de troca, instrumento disciplinar ou qualquer outra função que não a de avaliar a aprendizagem.


    




    Sobre esse processo, podemos recorrer a Wiggins e McTighe (2019, p. 148):




    Pensar como um avaliador se traduz em algumas perguntas básicas. A primeira pergunta é: de que tipos de evidências precisamos para encontrar as marcas dos nossos objetivos, inclusive a da compreensão? Antes de planejarmos um teste ou tarefa específica, é importante levar em consideração os tipos gerais de desempenhos que estão implicados nesse teste ou tarefa. Por exemplo, independentemente do conteúdo, a compreensão em geral é revelada por meio de exercícios de comparação e contraste ou resumo das ideias principais. Depois do mapeamento de uma abordagem geral para avaliação, desenvolvemos, então, as particularidades das atividades avaliativas. A segunda pergunta pressupõe que alguma tarefa específica foi desenvolvida, sobre a qual, então, perguntamos: que características específicas nas respostas dos alunos, em seus produtos ou desempenhos, devemos examinar para determinar em que medida os resultados desejados foram alcançados? É aí que entram em jogo os critérios, as rubricas e os modelos exemplares.




    A terceira pergunta tem a ver com um teste para validade e confiabilidade da atividade avaliativa: as evidências propostas nos possibilitam inferir o conhecimento, habilidade ou compreensão de um estudante? Em outras palavras, as evidências (Estágio 2) se alinham com nossos objetivos (Estágio 1), e os resultados são suficientemente inequívocos? Poucos professores têm o hábito de testar seus planejamentos depois que as avaliações foram definidas, mas esse autodiagnóstico é o segredo para resultados melhores e mais justos.




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Quando pensamos como um avaliador, perguntamos...


            



            	

              Quando pensamos (apenas) como um planejador de aulas, perguntamos...


            

          




          

            	

              

                	O que seria uma evidência suficiente e reveladora da compreensão?




                	Considerando-se os objetivos, que tarefas de desempenho devem ancorar a unidade e ser o foco do ensino?




                	Quais são os diferentes tipos de evidência requeridos pelos resultados desejados no Estágio 1?




                	Com quais critérios consideraremos apropriadamente o trabalho e avaliaremos os níveis de qualidade?




                	As avaliações revelaram e distinguiram aqueles que realmente compreenderam daqueles que apenas parecem compreender? Estão claras para mim as razões por trás dos erros dos aprendizes?


              


            



            	

              

                	Que atividades sobre este tópico seriam divertidas e interessantes?




                	Que projetos os alunos podem querer realizar sobre este tópico?




                	Que testes eu devo aplicar com base no conteúdo que ensinei?




                	Como darei notas para os alunos (e as justificarei para seus pais)?




                	Como as atividades funcionaram?




                	Como os alunos se saíram no teste?


              


            

          


        

      


    




    Uma vez compreendida a importância do planejamento e replanejamento, com base nos resultados obtidos em um processo avaliativo justo, coerente, ético e transparente, finalizamos a unidade reforçando o papel da comunicação como ponto fundamental da avaliação que apoia a aprendizagem.




    Com base em alguns textos que sistematizam pesquisas efetivas de comportamento escolar, ressaltamos que, para apoiar a aprendizagem dos alunos, as devolutivas qualitativas são mais importantes que as notas, mesmo que as notas sejam necessárias para comunicar status gerais de aprendizagem para pais e gestores.




    Assim, um bom sistema de notas deve vir acompanhado de uma noção clara por parte dos estudantes sobre o que cada nota significa. Para criar esse sistema entendemos que é preciso primeiro definir o desempenho desejado (a nota 10, a qualidade máxima), em seguida, estabelecer os critérios de avaliação, determinar parâmetros de comparação e, inegociavelmente, compartilhar essas definições com os estudantes.




    Ao fim da unidade apresentamos uma síntese dos pontos principais dessa proposta, de forma que o docente possa recorrer a ela sempre que sua prática assim o requerer.




    
As seções




    Ao longo das quatro unidades há várias seções com o propósito de promover reflexões e o aprendizado dos professores.




    

      [image: eu_comigo]

    




    A seção Eu comigo mesmo remete a reflexões pessoais dos professores em relação aos interesses relativos tanto a seu projeto de vida quanto a sua atuação profissional. Envolve também suas emoções e sentimentos em razão de mudanças tão significativas que ocorrem neste momento no cenário do Ensino Médio.




    

      [image: eu_pares]

    




    A seção Eu como meus pares remete a um trabalho colaborativo e exige discussões entre professores, coordenadores e gestores, visando a um trabalho conjunto e integrado, que leve a transformações consistentes que possam envolver a escola como um todo.




    

      [image: eu_sala]

    




    A seção Eu na sala de aula visa à produção de atividades e propostas pedagógicas, realizadas pelo professor, que sejam viáveis para desenvolver as aprendizagens dos estudantes. Nessa seção, os professores têm liberdade de escolher os objetos de conhecimento que pretendem trabalhar, sem perder de vista as habilidades que precisam ajudar a desenvolver, além de pensar nos encadeamentos dos objetos de conhecimento com outros objetos matemáticos. Essa vivência se justifica pois é fundamental que os professores percebam os objetos de conhecimento sob múltiplos olhares e reflitam sobre propostas que viabilizem ampliar as competências e habilidades e não apenas apreender um objeto matemático sem estabelecer nenhuma conexão. Os tempos pedagógicos, a gestão da aula, o percurso metodológico e as formas de avaliação dependem das escolhas e dos objetivos de ensino do professor e de seus pares. Nesta obra, entretanto, é proposto repetidamente um trabalho colaborativo, com uso de aportes tecnológicos e digitais, com metodologias que centrem o estudante ativamente nas atividades e com formas de avaliação processual que estejam em consonância com os objetivos de aprendizagem.




    

      [image: eu_conhecimento]

    




    A seção Eu com o conhecimento objetiva despertar reflexões sobre as compreensões acerca dos objetos de conhecimento na ótica da BNCC e sobre as teias de relações que se estabelecem por meio de um único objeto matemático considerando as habilidades e competências que ele ajuda a desenvolver. Essas reflexões são importantes porque possibilitam ao professor revisitar conceitos e metodologias que muitas vezes fazem parte permanente de sua prática, levando-o a se perguntar: O que sei e como sei são suficientes para ensinar Matemática nos tempos atuais? O que mudou? O que preciso aprender ou alterar na minha prática de modo a favorecer o processo de aprendizagem dos jovens de hoje?




    

      [image: pratica_pesquisa]

    




    A seção Prática de pesquisa busca desenvolver e ampliar nos professores o pensamento científico por meio da pesquisa. A ideia dessa seção é que o professor atue como um cientista, um pesquisador da própria prática, que busque informações para resolver os problemas em que está envolvido, utilizando como aporte as pesquisas. Essa pesquisa pode abarcar a análise da própria prática por meio de investigação do impacto de atividades pedagógicas interventivas ou por meio de estudo estatístico envolvendo o ciclo investigativo completo. Pode ser ainda uma pesquisa que abrange uma revisão da literatura para compreender possíveis entraves no processo de ensino e aprendizagem dos objetos matemáticos, por exemplo. Essa prática possibilita que o professor haja como pesquisador que utiliza os resultados das pesquisas para orientar/modificar sua prática pedagógica. E, na perspectiva da homologia de processos, esse tipo de experiência com as pesquisas pode auxiliar esse professor a conduzir as aprendizagens dos estudantes para torná-los também investigadores e pesquisadores autônomos.




    

      [image: diario_bordo]

    




    Na seção Diário de bordo, que costura toda a obra, os professores são convidados a registrar as memórias, os sentimentos, as reflexões, as compreensões e os aprendizados que vão sendo construídos e explorados ao longo do percurso. Espera-se que esses registros possam se constituir como um guia a ser consultado posteriormente, auxiliando-os na implantação do Novo Ensino Médio.




    

      [image: ampliando]

    




    Na seção Ampliando são apresentadas indicações de sites, textos, vídeos, livros, entre outros recursos, para que o professor amplie seus conhecimentos relativos ao assunto tratado.




    

      [image: perfil]

    




    

      [image: vozes]

    




    A seção Perfil contém dados biográficos de autores ou pesquisadores de referência citados no texto, e na seção Vozes são apresentadas personalidades de destaque com descrição de suas trajetórias e importância.




    Os ícones




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              [image: meta]

            



            	

              O ícone Metarreflexão é usado sempre que se propõe ao professor refletir sobre sua experiência em determinada atividade ou vivência, possibilitando que elabore novas situações de aprendizagem para seus alunos análogas à experiência vivida por ele.


            

          




          

            	

              [image: diario]

            



            	

              As anotações no Diário de bordo também podem ser sugeridas por meio de um ícone que aparece em algumas situações, para lembrar o professor de fazer anotações relativas a pontos do texto considerados relevantes.


            

          




          

            	

              [image: trabalho_colaborativo]

            



            	

              O ícone Trabalho colaborativo aparece para sugerir ao professor que troque ideias com seus pares acerca de determinado assunto que estiver sendo abordado.


            

          




          

            	

              [image: filme]

            



            	

              O ícone Filme é usado para ressaltar alguma vivência ou sugestão de atividade que envolva um filme.


            

          




          

            	

              [image: tecnologia]

            



            	

              O uso dos mais diversos tipos de tecnologia ao longo das unidades será ressaltado por meio do ícone Tecnologia.


            

          




          

            	

              [image: conexoes]

            



            	

              O ícone Conexões indica a possibilidade de conexões com outas áreas de conhecimentos.


            

          


        

      


    




    
Quadros de algumas atividades e vivências




    

      

        Unidade 1


      




      

        Página 40


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Refletir sobre a forma pela qual o professor aprendeu Matemática, confrontando-a com as propostas atuais.




          	Analisar a relação do professor com os objetos de conhecimento da Matemática.




          	Refletir sobre as possibilidades de ampliar a visão dos jovens em relação ao ensino de Matemática.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        Os professores têm diferentes concepções acerca da Matemática e de seu ensino, e essas concepções estão relacionadas à sua prática pedagógica. Esta vivência possibilita que ele reflita sobre suas crenças, sobre o próprio objeto matemático com que trabalhou ao longo do tempo, a forma pela qual esse objeto ganhou ou não outro sentido. Leva o professor a refletir também sobre como pode ajudar os alunos a aprender Matemática e vê-la de maneira mais criativa, atual e real.


      




      

        Material


      




      

        

          	Folha ofício ou papel branco com a tabela sobre suas trajetórias para que possa distribuir aos professores, lápis, quadro e pincel


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	10 a 15 minutos de preparação




          	30 minutos para trocas e debates




          	10 a 15 minutos de socialização


        


      




      

        Página 41


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Argumentar sobre conceitos matemáticos abordados no texto.




          	Refletir sobre o papel da escuta e da argumentação.




          	Analisar e buscar soluções para os problemas propostos e compartilhar com seus pares.




          	Rever os erros e a possibilidades de representar diferentes papéis em uma mesma atividade.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        Os professores têm diferentes concepções a respeito de diversos conceitos em relação ao ensino de Matemática. Esta vivência ressalta uma troca de papéis, quando primeiro sugere afirmativas conceituais e propõe que um grupo as defenda, convencendo o outro grupo, o dos céticos, de sua veracidade. Em seguida, os papéis se invertem. Compartilhar no final o que foi fácil ou difícil leva o professor a refletir sobre os diferentes papéis, argumentos e possíveis erros que podem ser cometidos em sala de aula.


      




      

        Material


      




      

        

          	Folha ofício ou papel branco, lápis e régua


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	10 a 15 minutos de preparação




          	30 minutos para trocas e debates




          	10 a 15 minutos de socialização e sistematização


        


      




      

        Página 45


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Exercitar a empatia.




          	Refletir sobre o lado humano e ético das relações na escola.




          	Desenvolver uma escuta ativa e o autocuidado nas relações.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        A importância de conhecer o outro, de ouvir, de relacioná-lo com que faz parte do nosso dia a dia é cada vez mais difícil e distante. Criar oportunidades na escola para que possamos conhecer com quem trabalhamos, relacionamo-nos e podemos contar é parte fundamental do processo de vida. Essa vivência objetiva aproximar pessoas, fazendo com que se ouçam e se coloquem no lugar uma das outras.


      




      

        Material


      




      

        

          	Mapa mental impresso e lápis


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	10 a 15 minutos para a roda de conversa




          	20 a 30 minutos para a troca entre os professores




          	10 a 15 minutos para o preenchimento do mapa mental




          	10 a 20 minutos para o compartilhamento dos resultados


        


      




      

        Página 47


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Refletir sobre diversidade, diferenças e conflitos em sala de aula.




          	Questionar o modelo de ensino como forma de sucesso no ambiente escolar sem valorizar a evolução de uma sociedade e as habilidades dos estudantes.




          	Estabelecer um diálogo com os estudantes para que, de maneira colaborativa, estabeleçam regras sobre conduta e intervenções a fim de que possam ter autonomia na escola.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        Trabalhar em escolas tradicionais ou muitas vezes seguir regras e padrões estabelecidos são dificuldades enfrentadas por diversos professores no Brasil. A ideia de inovar, estimular os alunos a pensar “fora da caixa”, sonhar em sair dos muros da escola, ser autônomo, valorizar seus dons e habilidades não é uma tarefa fácil para os professores. Esse filme, que apresenta uma quebra de paradigma, é uma forma de dizer ao professor que mesmo em tempos difíceis, em situações desafiadoras, nós somos referências para inúmeros jovens sonharem. Por mais tecnologias, transformações que possam ainda vir, somos agentes transformadores e influenciadores na escola e na vida de muitos jovens.


      




      

        Material


      




      

        

          	Filme Sociedade dos Poetas Mortos




          	Folha ofício


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	2 horas para assistir ao filme (opcional)




          	30 minutos para trocas e debates




          	10 a 15 minutos de socialização


        


      


    




    

      

        Unidade 2


      




      

        Página 82


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Elaborar proposta pedagógica para vivência em sala de aula que possibilite múltiplos olhares sobre um ou mais objetos de conhecimento e suas conexões com foco no trabalho colaborativo e na utilização de recursos digitais/tecnológicos.




          	Explorar e estabelecer conexões entre os objetos de conhecimento e as habilidades.




          	Incentivar o trabalho colaborativo entre os estudantes.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        A exploração de recursos tecnológicos e digitais nas aulas pode aproximar os estudantes dos objetos de conhecimento, ampliando as possibilidades de aprendizagens em razão de serem nativos digitais. Para além do uso dessas tecnologias, o trabalho colaborativo possibilita o desenvolvimento da oralidade e da argumentação.


      




      

        Material


      




      

        

          	Apps, planilhas eletrônicas, formulários on-line, redes sociais, smartphones etc.


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	30 minutos para discussão em grupo e resolução da problematização




          	20 minutos para compartilhamento das respostas (painel de solução)




          	30 minutos para retomada/redirecionamento das atividades




          	20 minutos para autoavaliação ou avaliação entre os pares


        


      




      

        Página 94


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Explorar habilidades da BNCC relacionadas a funções exponenciais e logarítmicas.




          	Utilizar metodologias ativas ou processos matemáticos para desenvolver o letramento matemático dos estudantes.




          	Elaborar uma proposta pedagógica para vivência em sala de aula que possibilite múltiplos olhares sobre o objeto de conhecimento funções (exponenciais ou logarítmicas).


        


      




      

        Justificativa


      




      

        É importante e necessária a reflexão sobre os objetos de conhecimento em sua teia de relações – com as diversas competências e com as diferentes habilidades, bem como com outros objetos matemáticos – para atribuir significado aos entes matemáticos visando desenvolver o letramento matemático e diminuir a fragmentação dos conteúdos.


      




      

        Material


      




      

        

          	Apps, planilhas eletrônicas, software de geometria dinâmica, papel milimetrado, lápis, livro e revista (reportagem)


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	20 minutos para a roda de conversa “O que sabe sobre o tema?”




          	40 minutos para a atividade em grupo




          	30 minutos para socialização, avaliação e retomada




          	5 dias para a produção do produto final (vídeo)




          	Obs.: Ensino híbrido, aula invertida e projetos têm uma organização do tempo muito maior do que o sugerido.


        


      




      

        Página 114


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	
Explorar processos matemáticos de resolução de problemas.





          	Propor atividades que envolvam resolução de problemas para desenvolver habilidades por meio da exploração de objetos matemáticos de conhecimentos.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        Os processos matemáticos são largamente defendidos pela BNCC por colocar os estudantes no centro do processo de aprendizagem e ampliar o letramento matemático. É preciso romper com a ideia de que a “resolução de problemas” se caracteriza por uma situação em forma de texto para aplicação do conceito que já foi previamente exemplificado.


      




      

        Material


      




      

        

          	Materiais manipuláveis, reportagem, quadro, papel, lápis e smartphones


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	35 minutos para discussão e atividade em dupla ou trio




          	15 minutos para socialização e produção do painel de solução




          	50 minutos para retomada, nova problematização e discussão da avaliação


        


      


    




    

      

        Unidade 3


      




      

        Página 135


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Comparar a concepção de professores e alunos sobre o objeto de estudo da Matemática.




          	Discutir sobre as razões que levam os currículos a considerar a Matemática uma área de conhecimento separada das demais.




          	Aprofundar a compreensão da Matemática por meio da busca pelos pontos comuns entre seus objetos de estudo.




          	Desenvolver o pensamento computacional por meio da elaboração de esquemas que organizem o pensamento.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        É comum encontrarmos na fala dos alunos a concepção de que a Matemática é a ciência que estuda os números e as formas. Entretanto, isso a reduz às operações, aos algoritmos e às construções geométricas, ignorando diversas outras aplicações dessa ciência, tais como o estudo de padrões e a modelagem.


      




      

        Material


      




      

        

          	Diagramas conforme exemplos


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	30 a 40 minutosutos de preparação




          	100 minutos para duas aulas de aplicação


        


      




      

        Página 141


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Refletir sobre formas de levar para a sala de aula a ideia da Matemática como área.




          	Questionar estratégias de ensino que reduzem a Matemática à aplicação de conceitos na resolução de exercícios mecanizados.




          	Estabelecer conexões entre objetos de conhecimento de diferentes unidades temáticas dentro da área da Matemática.




          	Construir os conceitos de métodos ativos de aprendizagem, Matemática instrumental e Matemática relacional (os quais serão aprofundados depois).


        


      




      

        Justificativa


      




      

        O ensino de Matemática muitas vezes ainda é tratado no campo procedimental, como se seu foco fosse munir os estudantes de regras e instrumentos que servem para resolver operações e problemas específicos. Faz-se necessário então refletir sobre outras estratégias de ensino, que considerem as diversas relações entre os objetos de conhecimento matemático e proponham ao estudante a exploração de tais relações.


      




      

        Material


      




      

        

          	Papel para fazer anotações


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	40 a 50 minutos


        


      




      

        Página 143


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Organizar e conectar objetos de conhecimento da Matemática e de outras áreas do conhecimento.




          	Mapear a capacidade de alunos e professores de estabelecer conexões entre diversos objetos de conhecimento.




          	Promover nos estudantes um processo reflexivo sobre sua forma de aprender Matemática e de concretizar suas compreensões.




          	Criar uma comunidade de aprendizagem coesa, que compartilhe de um entendimento comum sobre o que é aprender Matemática.




          	Estimular os alunos para que criem problemas, troquem--nos com os colegas, resolvam-nos e avaliem as resoluções.




          	Desenvolver o pensamento computacional por meio da elaboração de esquemas que organizem o pensamento.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        Para consolidar as discussões anteriores sobre os objetos de estudo da Matemática e as melhores estratégias de ensino e aprendizagem dessa área do conhecimento, faz-se necessário refletir, com os estudantes, sobre o quanto as concepções de Matemática do grupo são coerentes e o quanto podem ser expandidas.


      




      

        Material


      




      

        

          	Texto-base (pode ser impresso ou lido coletivamente)




          	Formulários de autoavaliação (impressos ou virtuais)




          	Planilhas conforme exemplos


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	30 minutos de preparação




          	100 minutos para duas aulas de execução


        


      


    




    

      

        Unidade 4


      




      

        Página 168


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Criar hipóteses sobre o que é e para que serve a avaliação.




          	Comparar diferentes concepções de avaliação entre professores e alunos.




          	Alinhar expectativas de professores e alunos sobre o processo de avaliação.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        A avaliação é um tema bastante controverso nas escolas. Muitas vezes entendida como sinônimo de “prova”, a avaliação gera medo e ansiedade nos estudantes, além de ser causa de estresse e frustração dos professores. Promover uma comunidade de aprendizagem na qual a avaliação é entendida da mesma forma por todos pode reduzir esses sentimentos.


      




      

        Material


      




      

        

          	Quadro para ser preenchido (real ou virtual)


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	15 minutos para troca entre docentes




          	20 minutos para troca com os alunos




          	20 minutos para sistematização


        


      




      

        Página 177


      




      

        Objetivos


      




      

        

          	Caracterizar diferentes instrumentos de coleta de evidências de aprendizagem.




          	Selecionar instrumentos de coletas de evidências mais adequados ao objetivo de aprendizagem proposto.


        


      




      

        Justificativa


      




      

        O uso de provas como instrumento único de coleta de evidências de aprendizagem pode resultar em uma divergência entre a aprendizagem que se quer obter e aquela que é aferida na avaliação. Conhecer outros instrumentos e refletir sobre as evidências que cada um gera pode auxiliar em um processo avaliativo mais eficaz.


      




      

        Material


      




      

        

          	Quadro para ser preenchido (real ou virtual)


        


      




      

        Tempo sugerido


      




      

        

          	30 minutos para ler o texto e preencher o quadro


        


      


    




    Com o intuito de auxiliar o professor em seu trabalho de projetar o Novo Ensino Médio, tanto com respeito à fundamentação matemática quanto para atender às especificidades das juventudes, seguem algumas referências complementares, inclusive para auxiliá-lo a promover uma cultura de paz na escola, combatendo o bullying e a violência.




    Referências complementares




    Livros




    ALRO, Helle; SKOVSMOSE, Ole. Diálogo e aprendizagem em educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.




    Nessa obra, autores exploram a relação entre a comunicação na sala de aula e a aprendizagem, enfatizando a importância do diálogo.




    BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso Editora, 2018.




    Essa obra apresenta contribuições teóricas e práticas sobre o ensino e a aprendizagem desenvolvidas por meio das metodologias ativas apoiadas em tecnologias, com o intuito de favorecer a participação do estudante nos processos de aprendizagem.




    BIEMBENGUT, Maria Salett; HEIN, Nelson. Modelagem matemática no ensino. São Paulo: Contexto, 2003.




    Os autores abordam os conceitos de modelo e modelagem matemática e propõem a modelagem como método de ensino de Matemática.




    BORBA, Marcelo C.; SILVA, Ricardo S. R.; GADANIDIS, George. Fases das tecnologias digitais em educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.




    Nesse livro, os autores abordam quatro fases da implementação das tecnologias digitais em educação matemática. Por meio de exemplos, discutem como cada uma delas promoveu mudanças nos ambientes de aprendizagem no Ensino Fundamental, no Ensino Médio e no início dos cursos universitários.




    BRANDT, Celia Finck; BURAK, Dionísio; KLÜBER, Tiago Emanuel. Modelagem matemática: perspectivas, experiências, reflexões e teorizações. 2. ed. rev. e amp. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2016. Disponível em: https://static.scielo.org/scielobooks/b4zpq/pdf/brandt-9788577982325.pdf. Acesso em: 21 maio 2020.




    Voltado aos professores da Educação Básica, esse livro apresenta resultados de pesquisas que visam contribuir para tornar o ensino de Matemática mais contextualizado e vinculado à realidade. As experiências são aliadas à fundamentação teórica, de modo a favorecer a adoção da modelagem pelos professores de Matemática em suas aulas.




    COURANT, Richard; ROBBINS, Herbert. O que é matemática? Uma abordagem elementar de métodos e conceitos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2000.




    Essa obra trabalha a Matemática de forma construtiva e orgânica, como premissa para o pensar e agir científicos.




    DAVID, Maria Manuela M. S.; TOMAZ, Vanessa Sena. Interdisciplinaridade e aprendizagem da Matemática em sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.




    Essa obra expõe e discute situações de sala de aula que apresentam abordagens interdisciplinares.




    HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2007.




    Com base em uma visão histórica, esse livro apresenta os pressupostos teóricos sobre o trabalho com projetos.




    HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da Pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2006.




    A autora sugere uma avaliação mediadora, da reflexão para a ação.




    LOPES, Celi A. Espasandin; NACARATO, Adair Mendes (org.). Educação matemática, leitura e escrita: armadilhas, utopias e realidade. Campinas: Mercado de Letras, 2009.




    Essa obra aborda a comunicação em sala de aula, valorizando o estudante como protagonista do processo de aprendizagem, que interage com os colegas, o professor e a Matemática em um ambiente de exploração.




    LOPES, Celi Aparecida Espasandin; NACARATO, Adair Mendes (org.). Escritas e leituras na educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.




    O livro aborda como a comunicação de ideias, interações, práticas discursivas, representações matemáticas, argumentações e negociações de significados podem agregar para o ensino da Matemática.




    NACARATO, Adair Mendes; LOPES, Celi Espasandin (org.). Indagações, reflexões e práticas em leituras e escritas na educação matemática. Campinas: Mercado de Letras, 2013.




    Nesse livro estão reunidos ensaios, narrativas, relatos e argumentos que abordam possibilidades de apropriação de práticas de letramento, incluindo o numeramento.




    PONTE, João Pedro da; BROCARDO, Joana; OLIVEIRA, Hélia. Investigações matemáticas na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.




    Nesse livro, os autores analisam, com base em pesquisas realizadas com estudantes, como práticas de investigação desenvolvidas por matemáticos podem ser levadas para as salas de aula, auxiliando na educação matemática.




    POZO, Juan Ignácio. A solução de problemas: aprender a resolver, resolver para aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998.




    Nesse livro, o autor sugere a solução de problemas para levar os alunos a aprender a aprender e apresenta fundamentação teórica aliada a critérios práticos para o desenvolvimento do currículo por meio da solução de problemas.




    Artigos




    BIBIANO, Bianca; SANTOMAURO, Beatriz; MARTINS, Ana Rita. Como agrupo meus alunos? Nova Escola, São Paulo, 1 mar. 2009. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/1475/como-agrupo-meus-alunos. Acesso em: 22 nov. 2020.




    Nesse artigo são apresentadas alternativas para o trabalho em grupos.




    LEITE, Eliana Alves Pereira; DARSIE, Marta Maria Pontin. Implicações da metacognição no processo de aprendizagem da Matemática. Reveduc, São Carlos, v. 5, n. 2, p. 179-191, nov. 2011. Disponível em: http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/250. Acesso em: 22 jun. 2020.
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